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O fíRTIGO COMO ÍNDICE DO CONHE­
CIMENTO H!5T0RICO E  CULTURfíL

A le x a n d r e  CH ITTO

E’ bem conhecido o papel do articulista no desbrava- 
mento dos fatos ftistoricos e científicos.

O artigo é, como disse um grande professor de econo­
mia política, o indice, o resumo de um pericdo kistorico, pon­
do em evidencia as suas fases mais importantes.

As colaborações que nos referimos, não são desses ar­
tigos escritos sobre o joelho, rapidamente, assim, porque o 
jornal està no prêlo, e cuja versão é apenas concernente a 
fatos ocorridos ontem, mas àquelas em que o articulista bus­
ca o elemento nas bibliotécas, folheando pacientemente vo­
lumes e volumes para encerrar tudo, depois, numa, ou pou­
co mais, colunas de um orgão de Imprensa.

São os artigos desta natureza que nos referimos.
Tomando, como exemplo, «O E sp irito  do D ireito  

Feudal», um dos primorosos trabalho do prof. Autonio Pica- 
rolo, que constituem verdadeira reliquia para os estudiosos 
brasileiros, não ocupa mais do que duas colunas do «Estado 
de São Paulo».

Ora, o Direito Feudai não perdurou somente um dia 
sobre a terra, anos, ao em vez, séculos mesmo.

E todavia, o ilustre prof. resumiu sua preciosíssima e 
estenuante pesquiza em curtas colunas. Elaborou, natural­
mente, o indice do direito daqueles povos, abrindo caminho 
ao longo do qual os estudiosos poderão prosseguir para pon­
tos mais profundos

E o simples leifor terà o resumo da historia do Direito 
Feudal, que se houvesse de recorrer ás bibliotécas jamaifc 
conseguiría recolher o que o prof. Antonio Picarolo lhe ofe­
rece numa curtíssima mas rica leitura

Quer pela falta de tempo, qu^r pela distancia que os 
separa dos grandes centros, nem todos possuem a fortuna 
de frequentar as comodas bibliotécas. E neste caso se não 
houvessem os pacientes pesquizadores que colhem em cam­
pos vastos e inacessíveis, semeando depois, resumidamente, 
através das colunas de jornais, o conhecimento das cousas 
seria mais dificil.

Manusear livros é facil mas assimilados, não o é.

b b ,, a n a i n a í D  m a  s a m p a s
Ex-cirurgião de Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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letas”, do “Pim Pam”, do 
“Luar do Sertão”, do“ Re-
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Festa em louvor de 
N. S. da Piedade

£)ia 6 do corrente teve 
inicio as festas em lou- 
vour de N. S. da Piedade, 
padroeira da paróquia de 
Lençóis, que vinha sendo 
aguardada com grande 
interesse do povo.

A quermesse do  largo 
da Matriz, de graudes no­
vidades estavam anima­
díssimas.
No leilão foram arrema- 
tadps ricas e valiosas 
prendas, enquanto nas 
barracas da “Sorte”, “Ro-

creio’ , do “Tiro ao Alvo” 
do “Guarani”, do “Café” 
e do “Correio Elegante”, 
continuarão a brindar, a 
empolgar e a fazer es­
quecer da vida, divertin­
do a todos.

Hoje a noite haverá 
mais uma grande quer­
messe. que promete ale­
grar a todos,

A V I S O
A extração do par de sa­

patos que deveria correr no 
dia 27, correrá na próxima 
quarta-feira dia 17.

Novos Reservistas

Efetuou.se domingo ul 
timo em São Manoel o 
Juramento à Baudei a e 
a entrega dos Certifica­
dos de Reservistas a tur­
ma formada por aquela 
escola militar, Tiro de 
Guerra 423, deste ano,

A mesa foi presidida 
pelas altas autoridades 
sãomanoelenses, inclusi­
ve o snr. Dr. Josè Sig 
maringa de Moraes Cor­
deiro, delegado desta ci­
dade e paraninfo da tur­
ma lençoense.

As cerimônias revisti- 
ram-se dos maiores bri­
lhos possíveis, sendo as­
sistido por grande nume­
ro de pessoas daquela e 
desta cidade.

Á P R A Ç \

José Antonio Damace- 
na comunica a praça e 
a quem mais possa inte­
ressar, que vendeu nes­
ta cidade, o seu estabe­
lecimento comercial, de­
nominado Casa Progres­
so sita á rua 15 de No­
vembro, 405, nesta cida­
de, livre e desembaraça­
do de quaisquer onus.- 
aos comerciantes Mar­
tins & Zanzini e comu­
nica mais que todo o A- 
TIVO E PASSIVO, até a 
preseDte data, ficam a 
cargo do snr José Anío 
nio Damacena.
(As.) José Antonio Damacena
Concordamos:

José Pedro Martins 
Eulalio Zanzini 

Lençóis, 5 Setembro 1941.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Resenha da Semana
Cidade do Vaticano: O 

Papa examinaria com o 
emissário de Rooselvet 
os problemas da guerra.

Moscou: Os teutos con­
centram todos os esfor­
ços para ocupar a praça 
de Leningrado.

São Paulo: O sr. Fer­
nando Costa presidiu u- 
ma verdadeira Assemblé­
ia popular durante a qual 
foi debatida a questão do 
tabelamento de generos.

Campinas: Onze Mil
creanças no municipio 
de Campinas sem matri­
cula nas escolas.

São Paulo: A popula­
ção paulista aguarda, con 
fiante, as providencias 
do governo afim de re­
solver o problema da ca- 
restia da vida.

São Paulo: Foi inicia­
da a venda de sementes 
de algodão pela Secreta­
ria da Agricultura.

São Paulo: Uma safra 
de 10.717.000 fardos de 
algodão, mal dá para o 
o consumo norte-ameri­
cano, foi o que espres- 
sou o sr. Garibaldi Dan­
tas, chefe do Serviço Ru­
ral em S. Paulo, ao Diá­
rio de São Paulo.

Nova-York: Segundo a 
informação da emissora 
de Berlim, também cap­
tada pela B.B.C.. que em 
seguida a difundio nova 
mente, se os EE. UU, 
continuarem ignorando a 
existençia do bloqueio a- 
lemão, a guerra entre o 
Reicb e os Estados Uni­
dos será inevitável.
Oslo: As autoridades ale­
mãs de Oslo proclama­
ram o estado de gur
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A V I  S O
A o ( 'o m e r c io  <le Pi*o«jnfos

A lim e n t íc io s  e  I tc h id a s

De ordem do Snr. Dr. 
Antonio Leão Tocei, Pre 
feito Municipal, levo ao 
conhecimento dos senho 
res comerciantes de PRO­
DUTOS ALIMENTÍCIOS 
E BEBIDAS, que a par­
tir da presente data, não 
serão fornecidos ALVA- 
RAS DE LICENÇAS, sem 
que os interessados, ins­
truam os seus pedidos 
com documentos compro­
vantes do REGISTRO no 
SERVIÇO de POLICIA­
MENTO DA ALIMENTA­
ÇÃO PUBLICA, no CEN­
TRO DE SAUDE DE SÃO 
MANOEL, de acordo com 
o dioposto no § 2.o, do 
Artigo 373, do referido re* 
gulamento.

Prefeitura Municipal de J 
Lençóis, 10 de Setembro ■ 
de 1941

E. CANOVA
Secretario

7  de. díeíemMo-

O 7 de setembro, «Dia da 
Patria», foi festivamente co­
memorado em todo o paiz.

O nosso grupo Escolar que 
não se esquece das grandes 
datas, comemorou essa efe- 
meride com uma bonita festa 
civica, constando de poesias, 
hinos e números interessan­
tes de gínastica, jogos e cor­
ridas.

A’s nove e meia, os alunos 
todos uniformizados, sairam 
em desfile para o campo de 
esportes; a bandeira, símbolo 
de nossa terra, ia á frente, le­
vada por uma aluna do 3.o 
ano feminino. Por ultimo vi­
nha a banda de musica 
' No campo, a festa foi ini­
ciada com o Hino Nacional, 
cantado por todos os presen­
tes. Nosso diretor e o pro­
fessor sr. Henrique Bertoluc- 
ci* fizeram brilhantes discur­
sos sobre a data.

Diversos alunos, cheios de 
entusiasmo, recitaram poesias 
sobre a Patria, etc,

Terminada a parte literaria, 
teve inicio a parte esportiva 
que foi muito interessante, 
principalmente o numero de 
ginastica pelas alunas do 3.o 
e 4.o ano. Esta parte termi­
nou por um animado jogo de 
bola ao cesto entre os parti­
dos verde e amarelo.

Pouco antes do meio dia, 
finalizou a nossa festa que 
despertou em nossos corações 
mais entusiasmo e mais amor 
ao nosso querido Brasil.
MARIA NAIR MORETTO —
4.o ano misto do Grupo Es­

colar de Lençóis.

1

CONVITE
M ISSA  D E A N IV E R S Á R IO

0 Pe. Salusüo Rodrigues Machado convida 
as pessoas amigas e religiosas para assistirem a 
missa de 7.° aniversário, que celebrará na Matriz 
local, no dia 18 do corrente, ás 7 horas, em su­
frágio da alma de sua mãe Francisca de Paulo 
Machado.

Por este ato de religião, confessa-se since­
ramente grato.

Lençóis, 14 de Setembro de 1941.
Pe. Saíustio R. Machado.

Do Nosso Gorrospontient?

C o m  a  Companhia Pau­
lista d e  F o r ç a  e Luz ,  

de  A g u d o s
Solicitamos do sr. Pre­

feito Municipal de Lençóis 
providencias junto á Com 
panhia Paulista de Força 
e Luz, de Agudos, no 
sentido de serem atendi­
dos os habitantes deste 
Distrito quanto ao forne- 
necimento de luz e ener­
gia elétrica.

Luz fraquissima, muito 
abaixo da voltagem nor 
mal, ruido forte e constan 
te nos aparelhos de rádis 
póstes sem lampadas, fi­
os velhos e descobertos, 
leitura do relogio em di­
as incertos, eis as falhas 
mais salientes e que de­
vem ser reparadas o ma­
is depressa possivel, a- 
tendendo ás necessidades 
de uma população que 
embora pagando um pre­
ço elevado por quilováte, 
ainda assim deixa de ter 
direitos e garantias quan­
to à sua economia.

changelo, filho do sr. Bia- 
gio Vequio;

No dia 10, o menino j 
Luiz Jarbas, filho do sr. ; 
Agripino de O. Lima, Sub- j 
Prefeito local.

No dia 11, o menino, j 
Mario, filho do sr. Gual- j 
ter L. Fernandes, fazen­
deiro local;

Fazem anos:
No dia 14, o menino E- 
tore, filho do sr. César 
de Conti, fazendeiro nès- 
ta localidade.

No dia 18, o sr. Júlio 
Velasques, farmacêutico 
residente em Garça.

Borebi, 8/9/941.

cLIXÍR 'DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas:

Fer:das
tjírí Eczemas 

UIr.eras
£ rvV - d V-enchasí ' .«rríi
r 'Oi % C'Sf h r o 5  
É U  ãr 4  s p i .  h a 3 í| '%-íb' ■g

heumatismo 
i J S S S  U Escrophulas

43 syphiliricas

sempre o  MESMO I . . .
SEMPRE O MPIHORI. . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grsndft Dspuralivo do àançjuô

G r u p o  E s c o l a r
l í ia  «la — COtn

gránde entusiasmo reali­
zaram-se no G. E. local 
várias solenidades cívi­
cas em comemoração á 
data da Independencia do 
Brasil.

BibiioitM-a — Movimen­
to do mês de Agosto p.p.
Obras existentes, 316. O- 
bras lidas, 242. Obra ma­
is lida no mês: “As Me­
mórias de um Burro”, da 
coleção do Prof. Arnaldo 
de O. Barreto.

A n i v e r s á r i o s
Fizeram anos:

No dia 9, o menino Ar-

— Psiu. psiu.. Olha aqui 
seu moço.

— O que ha ? respondi- 
lhe eu que era o unico que 
se encontrava naquele pon­
to de rua.

— O snr. pelo que vejo 
é aquele um do jornal, não 
é isso mesmo?

— Sou sim, porque?
— E’ que eu queria dar j 

uma notinha para ser pu- ; 
blicada domingo, mas co- j 
mo não sei escrever para 
jornais, peço a voce que é
a mesma coisa.

— Bem, sabe o que eu 
queria publicar? Era o se­
guinte:— Vá tomando nota.

— Pois bem, pode falar ‘ 
que irei escrevendo.

— Mas olha aqui. Quero

que voce publique mesmo, 
hein ?

— Está muito bem. Está 
de acordo. Vá falando, vá 
falando.

— Sabe, quinta-feira es­
tava passeando no jardim 
com a pequena. O passeio 
estava agradando e a con­
versa também Lá estava 
assim de gente, namorados, 
moços e moças que passe­
avam daqui e dali, garotos 
hrincando e mexendo com 
todos, e eu como já disse 
estava também passeando 
com o meu benzinho, que 
você já deve saber quem 
ela é. Muito bem, num des­
ses momentos em que tu­
do corria as mil maravilhas, 
minha pequena tropeçou 
num daqueles buracos que 
existem nas calçadas e o 
salto de seu sapato caiu. 
Ora que desgraça. Só isso 
era o que estava faltando. 
Si não houvesse aqueles 
buracos, que alegria seria 
para mim e para os outros 1

Com aquilo tivemos que 
descer. Fui então, até a 
casa dela para trocar de 
sapato. Daí fomos em fren­
te ao cinema passear, até 
o começo da função, mas 
outra desgraça havia, que 
a tudo estragava, quando 
não, estragava.

— Mas, que desgraça era, 
amigo. Conte-me que pu­
blicarei tudo isso.

-- O que havia, era a 
falta da taboleta «Transito 
Impedido» que deveria e s­
tar ali colocada pois, muito 
era a sua falta.

— Mas porque diz voce 
que a taboleta deveria es­
tar colocada ali, e qual era 
a sua falta.

— Já percebi que voce 
não está compreendendo a 
historia. Veja bem. Si a ta- 
boieta estivesse alí na es­
quina, todos os moços e as 
moças que passeiam na­
quele pedaço de via publi­
ca não estariam arriscados 
de ser abalroados pelos au­
tos que a todo momento 
passam. Não é essa a ver­
dade ? Pense bem. Ainda 
mais, se fosse só passar 
não seria nada, mas ha al­
guns que gostam de exibir 
os seus carros de luxo e 
para isso estão a todo ins­
tante fazendo bonito ali 
nesse pedaço, fazendo bo­
nito as moças, trocando de 
cambio em velocidade, ig­
norando do perigo que po­
de vir.

Bem, por hoje é só e 
não vá se esquecer de pu­
blicar. Quem sabe dará al­
gum resultado.

— E’ a verdade, vou es­
crever uma notinha, para 
ver se as autoridades com­
petentes desta cidade fazem 
alguma cousa sobre esses 
casos.

Você já vae-se embora?
-  Já vou sim e até logo.

— Até logo amigo.
Depois disso fiquei sozi­

nho pensando.
Será que a taboleta 

«TRANSITO IMPEDIDO» es 
tà de férias ? Quem sabe ? 
Pelo que vejo deve estar 
não é muito dificil.

C  H  A  N  T  I  U  Y

A m in c io m  n e s ta  p a g in a



Jornada da Habita- 
gão Economica
O Instituto de Organi­

zação Racional do Traba­
lho, fundado em S. Paulo, 
era 1931, vem realizando 
campanhas anuais de 
propaganda dos objeti­
vos que visa, os quais 
se consubstanciam nas 
palavras do seu nome. 
Chamou-as Jornadas. A  
primeira foi a Jornada 
contra desperdicio, em 
1938. Seguiu-se em 1939, 
como um prolongamento 
natural, a Jornada contra 
o Desperdicio nos Trans­
portes. Em 1940, foi re­
alizada a Jornada sc bre 
Alimentação. Este ano de 
1941, é a vez da Jornada 
sobre a Habitação, mar­
cada para o período de 
13 a 21 de setembro. O 
assunto é vasto, abran­
gendo aspèctos que di­
zem respeito a interesses 
de quasi todos os cida­
dãos. Vai o 1. D. O. R. T. 
focalizados, de maneira 
a chamar a atenção pú­
blica em geral para o 
problema da moradia e 
a atenção dos técnicos, 
em particular, para faces 
de sua atividade que se 
ressentem das praticas 
rotineiras que encarecem 
a construção.

O programa divide-se 
em temas sociais, técni­
cos, urbanísticos, finan­
ceiros e jurídicos, os 
quais deverão ser trata­
dos em conferências e 
palestras durante as ses 
sões diárias que consti- 
tituirão a parte central 
do certame, em artigos 
nos jornais e revistas, 
em preleções nas escolas 
e no rádio, por todas as 
maneiras, enfim, capazes 
de contribuir para a di­
fusão das boas idéias.

No que respeita parti­
cularmente ao interior, 
vae-se preconizar a con­
veniência de adatarem 
as prefeituras seus có­
digos de obras às neces­
sidades das casas popu­
lares, pois são antiqua­
das as disposições legais 
ora em vigor, as quais 
dificultam a construção.

Há elementos novos u 
tilizaveis numa obra, mas 
a lei impede o seu apro­
veitamento economico.

Quanto á casa rural, a 
casa do caboclo, a casa 
do sitiante, para jà não 
falar da do colonio assa-

UM PROCESSO MODERNO PfiRA COMBATER A S A Ú V A
O matador de formigas não precisa trabalhar,

f —  o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele ”  j
O form icida é t ransfo rm ado  pelo E X T I N T O R  T A X A  
em  g a z e s  ex irem am ente  p e sad o s ,  n um  jacto constan te  e 
continuo, q u e  in v a d e m  faci lm ente  todo o formigueiro.

A C E I T A M O S  A G E N T E S

S e íe  d e  S etiem b ro , o d ia  da  e m a n c ip a ç ã o  p o lí t ic a  do  
B r a s i l ,  fo i s o le n e m e n ie  c o m e m o r a d o  e m  L e»çéis>

A grandiosa e patrioti 
ca concentração civica, 
á qual concorreram auto­
ridades. alunos, professo­
res, professoras e nume­
rosa congregação popu­
lar, realizou-se no campo 
da A. A. Lençoense, tendo 
como numero complemen­
tar um garboso desfile 
dos escolares cie Lençóis 
pelas ruas da cidade.

Abriu a parte civica o 
Hino Nacional, cantado 
por alunos, professores 
e povo.

Em seguida, o professor 
João B. Vianna Nogueira, 
d.d. diretor do Grupo Es­
colar de Lençóis, leu o

FRACO S E -N E M IC O S ! 

VINHO CREO-OTADQ
Do Ph. Ch.  João da Silva Silveira 

Empregedo com exito nas :

Tosses
Eesfriados 
Bronchites 
Escrophulosc

3 Convaíecsnços

v i n h o  c r e o s o t a d o
é um g s  edor de ssúde.

lariado, o problema será 
debatido por higienístas 
e engenheiros, os quais 
procurarão chamar a a- 
tenção publica para os 
perigos das habitações 
precárias existentes na 
maior parte do nosso in­
terior. Sabe-se que, mes­
mo nas nossas mais adi­
antadas zonas agrícolas, 
o nível de higidez das 
moradias é baixíssimo; 
donde a ocorrência de 
endemias.

O Departamento das 
Municipalidades do Esta- 
do, bem compreendendo 
o alcance da Jornada da 
Habitação Economica, em­
prestou sua adesão ao 
certame e recomendou 
ás prefeituras que procu­
rem realizar alguma coi­
sa no sentido da difusão 
da idéia.

! seu brilhante discurso a- 
lusivo a data.

Depois os alunos Aíilio 
Brega, Herbert Tonobohn, 
lida Colomera, Daise Pac- 
cola, Luiz Molini, Oderis 
Damacena, Francisco 
Camargo, Marina Loren- 
zetti, José Rossato, Vito­
rio Foganholi, Antonio 
Giglioli, Leonilda Capoa- 
ni e Marilda Coneglian, 
declamarm poesias pa­
trióticas.

Por ultimo, anteceden­
do ao Hino da Indepen­
dência que deveria dar 
fim á parte civica, o prof. 
Henrique Bertulucci leu
belo discurso, que foi u- 
ma peça oratoria de ar­
dente cunho patriótico.

Â P a r t e  E s p o r t i v a
Finda a parte civica 

do programa, seguiu-se 
a esportiva, caracterizan­
do-se em corrida de 100 
metros tanto para meni­
nos como meninas, e mais 
um animado embate de
bola ao cesto entre os 

| verdes e amarelos, ven­
cendo este pela contagem 

! de 3 á 2.

S?sn Csionieterios—E Saltará da Sarna
Bisp-jsta Para Tudo

Seu figraco deve d e rra m a r, diariam ente., 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
corre  livrem ente, os alim entos nao sao 
digeridos o apodrecem . Os gszcs incham  o 
c trm sg o . Sobrevem  a p risão  de ven tre  
VY è sente-se abatido  e como que envenr * 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um rnartyino.

U m a sim ples evacuaçao nao tocara  a  
causa. N ada h a  ccmo as fam osas Pillulas 
C A R TE ES p a ra  o Figadcr, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r  livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a r a  tudo. 
N ão causam  dairçno ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis corre r 
liv rem ente . P eça  as P illu las CA R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceite im itações, 
preço  3 $ 000

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negados 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Crônica da Partida
£éo- íi/M àiZ

Lençóis acha-se entris­
tecida ! As suas ruas per­
deram muito do seu en­
canto. E as rodas dos 
seus habitantes já  não têm, 
d noitinha, o mesmo entu­
siasmo de dias atrás.

Nossa cidade transpira 
magna por toelos os seus 
poros. Lamenta ela a per­
da irreparável do seu poe­
ta. O Destino, esse genio 
iiicomprcensivel, viu nossa 
alegria, admirou o homem 
e a cidade que se comple­
tavam, invejou-nos e levou 
para longes plagas o nos­
so í Yaldo.

Maljadado destino esse, 
que uos priva ao mesmo 
tempo do nosso amigo e 
do nosso vate !

O Walclo acha-se n es­
tas horas um pouco sau­
doso, ta/vês, da nossa ci­
dade.

Mas o amor de poeta ê 
caprichoso e, mais do que 
caprichoso, fugaz. Breve 
esquecei d Lençóis para re­
fugiar-se, inteirinho, nos 
brados de uma nova con­
quista : Guará.

li enquanto Guará reju- 
bita-se com o seu novo 
apaixonado‘ nòs teremos 
em nossos corações uma 
lacuna ii reparavel, até que 
o destino nos sorria nova­
mente, fazendo retornar a 
nossa cidade o cantor de 
nossas magnas e alegrias.

Até lá!... Adeus!

| Aviso aos Contribuin­
tes do Interior

O Diretor do Departa­
mento da Receita da Se 
cretaria da Fazenda e o 
Diretor da Diretoria de 
Estatística da Secretaria 
da Agricultura, Indústria 
e Comercio avisam todos 
os contribuintes do inte­
rior do Estado que a de* 

i volução das declamações
i de contribuinte e dos ques­

tionários estatísticos de­
verá ser feita nos Postos 
de Fiscalização Estadual 
do município, dentro de 
30 dias, a contar da da­
ta do recebimento.

Os contribuintes que 
ainda não receberam os 
formulários, deverão re­
tira los na Coletoria Es 
tadual.

0 Filho dos Deuses
hoje, em umci unica sessão 
ás 20,30 horas em ponto, é a 
super-produção da Fox, com 
Tyronne Power, que será exi­
bida na téla do Cine Guarani.



J C C I A I f
! AS PERÓLAS DE 
j CLEOPATRA

As perolcis mais celebres 
da antiguidade são, sem du- 

'vida, as de ICleôpatra, de 
:quem se conta que, desejando 
sobrepujar em luxo e fausto  
a seu amante Marco Antonio, 
convidou o para um banque­
te. No final do festim, Cleó- 
patra arrancou do seu ma­
ravilhoso colar uma pérola 
de extraordinária beleza, dei­
tou-a numa taça de vinagre 
■muito forte, e bebeu esse li­
quido com a pérola nele di­
luída.

Esse exU anhofeito de se be­
ber uma pérola dissolvida em 
vinagre é um tanto duvidoso. 
Um joalheiro francez expe- 
rinentou certa vez, praticar a 
façanha da rainha do Egito, 
e verificou que o vinagre, por 
mais forte que seja, só afeta 
o envolucro brilhante da pé­
rola, mas a parte interior 
permanece intacta.

Por outro lado, não é vero- 
sirnil que uma linda mulher, 
de fino gosto e paladar de­
licado, uma granfina, como 
se diria em nossos dias con­
siga beber uma taça de vi­
nagre muito forte.

E, por certo, anedota ou 
lenda. E  u historia está tão 
cheia de anedotas e contos 
inverosimeis, que a gente, 
lendo-a, não sabe onde aca­
ba a verdade e onde começa 
a fantasia.

E a beleza da Historia, es­
tá, naturalmente, na parte 
mentirosa, tão certo é que a 
imaginação humana costuma 
lenfeitar e poetisar os fatos 
mais comesinlws da vida dos 
homens celebres.

Não condenemos, todavia 
a Histoi ia, pelo crime de di­
zer inverdades. Como disse 
o poéta, “a realidade está 
no sonho, sendo ilusorio tu­
do o mais" !

A verdade núa e crúa não 
tem belezas. E ’ preciso que a 
imaginação do homem adul­
tere a realidade dos fatos, 
para que eles realcem e bri­
lhem.

A mentira da historia è u- 
ma grande grande verdade, j 
. Mas tem a utilidade de ins­
pirar os poetas. Esta crôni­
ca, por exemplo, não existi­
ría, si a Historia não se a- 
domasse com a belcsa da 
mentira.

IVAL D O

Aniversários
Transcorre hoje o ani­

versário nataiicio do jo­
vem Boveto Medola, au­
xiliar da firma Zilo, Orsi 
'& Cia.

— Amanhã registra-se 
a data natalicia da snra. 
da. Bemvenuta S. Baptis- 
tela; da snrita. Laurinda 
Fantine e do sr. Antonio 
Briquese, residente em 
Fernão Dias.

— A 19 do corrente, 
transcorre o nataiicio dos 
srs. Américo Nelli, comer­
ciante estabelecido nesta 
praça ; João Coneglian; 
snra. da. Carolina P. Bo-

r
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m a n g u e i r a  v e l h a
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Foi aqui. Neste tronco hirsuto, certo dia, 
Viemos a data abrir das primeiras promessas 
Para nol-as dourar, sobre nossas cabeças,
Do alto, o sol através das arvores descia.

30
m

Contemplamo-nos. Tu, cujo losto sorria.
«Não me esqueças'», disseste, e eu disse: «não

[me esquea.s /»
E  dfast amo-nos, pois, de tua casa, ás . ressas, 
Vinham todos os teus procurar-te, Maria

Esqueceste-me. O sol que as nuvens avermelha, 
Não nos viu nunca mais namorados e afanas. . 
Breves anos o nosso eterno amor findaram..

Seja sempre abençoada esta mangueira velha ! 
Esta que inda o conserva através de dez anos, 
Mais do que nossos dois corações o guardam.

PEDRO RABELLO

3È3

si, esposa do snr. Lidio 
Bosi, coletor federal nes 
ta cidade; snra. da. Lina 
Bosi, diretora do Grupo 
Escolar de A. Guedes e 
da jovem Lourdes Neli,

— Sabado faz anos o 
jovem ítalo Castiglione.
Nascimento

Desde o dia 8 do cor­
rente acha se em festa o 
lar do sr. Alexandre Rai­
mundo Paccola e de sua 
exma. exposa da. Elza 
Ghirotti Paccola, pelo ad­
vento de uma robusta 
herdeira, que na pia-ba- 
tismal receberá o nome 
de Maria Lúcia Paccola.

Notas Esportivas I
Em bôa hora, queremos j 

relembrar aos apaixona- ! 
dos do futebol em Len­
çóis, que por causa de 
um desentendimento, de 
ordem, aliás, que desin­
teressa a população da 
cidade, havido entre os 
membros da diretoria, a 
nossa entidade esportiva 
A.A. Lençoense não pode 
perecer.

Neste caso, apelamos 
para os bem intenciona­
dos, pela existência da 
A. A. Lençoense e dispos­

tos a renunciar todo e 
qualquer capricho pesso­
al, para que intervenham 
armonizando os espíritos 
da velha diretoria ou en­
tão organizando uma no­
va.

T i r o  a o  V ô o
Pelo que se vem notan 

do, este ano, não será 
realizada a classica ro- 
da de Tiro ao Vôo, leva­
da a efeito pelo C.T.V.L. 
nesta cidade, era seu 
Stand.

Assim sendo, é de jus­
tiça relembrar que os 
torneios dos anos passa­
dos elevaram, em todo o 
Estado de S. Paulo e na 
Capital, o nome da nossa 
aristocratica entidade es­
portiva.

E permanecendo, ago­
ra, na atual inatividade, 
e não se sabe quando te­
rá fim, por certo o glorio­
so nome do C.T.V.L. pas­
sará ao esquecimento.

Faleceram dois dos tres 
gerneos nascidos a 3 

do corrente neste 
muriicipio

Como noticiamos em 
nossa edição anterior, dia 
3 do corrente, da. Maria 
Piccoli Borin, esposa do 
sr. Henrique Borin, mo­
rador deste município, 
deu á luz três gemeos, 
dois do sexo masculino 
e um feminino.

Domingo, entretanto, 
7, os dois bebês de sexo 
masculino vieram a fale­
cer.

E m  G o s o  de  F é r i a s
Terça-feira ultima, era 

goso de férias seguiu pa­
ra São Paulo o dr. José 
Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, dd. delegado de 
policia nesta cidade.
Aniversário de
Casamento

A 15 do corrente trans­
corre o 7.o aniversário 
de casamento do sr. An­
tonio Benedito Filho, com 
snra. da. Julieta Isolina 
do Amaral.

O Fiího dos Deuses
ás 20,30 horas em ponto, é a 
super-produção da Fox, com 
Tyronne Power, que será exi­
bida na tela do Cine Guarani.

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo


